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C u lt u r a  do c h á

O c h á  é una arbus to  que  cresce  na Chi 
na e no Japão ; sua al tura  ô de um adous  
met ros ,  e o tronco divide-se em um g ra n ­
de numero  de ramos  bastante  e x t e n s o s ; 
as folhas são mui to seme lhan t es  ás da ca- da rubi acea  que  produz o grão-rei .

senvolver  e p ro spe ra r  se ann iqui lou  e 
mor r eu .

O chá de Therezopo l i s  e o chá  de  São 
Paulo consegu i ram alta cotação e p r o m p - 
to consümo no mercado  do Rio de J a n e i ­
ro,  porém a fascinação do café produziu 
o an iqu i l amento des ta  cul tura ,  que  no em- 
tanto é mui to mais  renzuneradora  que  o

mel ia,  de cinco a seis cent ímet ros  de 
compr imen to  p roximamente  e dous  a t res 
de largura.

As flores são brancas  e tem quasi  tres 
cent ímet ros  de d iâmetro.

Este arbus to  está  s empre  ve rde  e dá 
bem nos val les,  nas  planicies  e no longo 
das mon tanhas  que  gozam de uma  t em p e ­
ra tura  suave.

PqSem-se  colhe r  as folhas quando  as 
plantas  obt idas por  s emente  tem t res an- 
nos  e cont inua-se até aos sete,  epochaern  
que  sua producção d iminue cons ide rave l ­
men te  ; poda-se então o tronco e b r ev e ­
men te  dão nova colhei ta.

a p r imei ra  colhei ta de chá na China e 
no  J apão tem logar no fim de fevere i ro,  
e esta  colhei ta é a  mais procurada .

As folhas apenas  desenvolvidas  e ainda 
pequenas  são mui to tenr as  e as melho res  
de totias t omam o ^ o m e . d e  c M  m y e v ia l , 
porqu® são r eservadas  quasi  exclus iva 
meo!*5 para  o consumo dos magnat as  do 
celeste império.

A s egunda colhei ta faz-se em pr incí ­
pios de abri l .

En t r e  às folhas que  a compoem,  uma 
g rande quant i dade  não é a inda  ordinaria  
e separe  se das grandes ,  fazendo se uma 
classificação especial  para  obt er -se  folhas 
como as da p r ime i r a  colhei ta.

A t er ce i r a  colhei ta faz-se no mez de 
maio ; é a ul t ima e  a mais abundan te ,  po 
r ém a menos  est imada.

0  p repa ro  das folhas do chá  consis te 
èm pol-ás em uma  especi e de tacho de 
fer ro delgado,  largo,  pouco profundo e 
aquecido por  meio de um forno dest inado 
para  este  fim. Agitam-se as folhas e re­
volvem-se com as mãos,  para  que  tostem 
o mais  i gualmente possível até que  se ou­
çam ellas da rem uns  pequenos  estalidos.

0  calor despojando-as  de uma parte do 
summo faz com que ellas per cam a p ro ­
pr i edade de provocar  o sorano e outras.

Esta operação deve se r  feita logo que 
as fo lhas» se j am colhidas,  pois deixando 
se passar  a lguns dias ellas enneg re cem  e 
perdem em qualidade e valor.

0  chá que  o commerc io  apresen t a  divi 
de-se em dous g r u p o s : o chá verde s i m ­
p lesmente  secco e ger a lmente  colorido 
por  meio de um pó feito com gesso e í n ­
digo e anil ,  é mais aromat ico que o chá  
preto, que  tem uma  cor escura,  devido 
sem duvida a uma  especie  de fe rmenta  
ção que  soffre.  Este chá  é mais doce que 
o anter ior .

No chá encont ra-se ,  pela analyse chi- 
mica,  tanino,  um oleo volátil ,  cera,  resi 
na,  gomma,  ma té r i a  extract iva,  substan

Não só é  mais r emu ne r ado ra  como mais 
facil, mais s imples a sua cul t ura  e mais 
economicos  os processos da bonificação.

De hoje  em diant e serão pagos na p r o ­
curador ia  da camara  municipal  os juros 
da divida do empr e s t imo  e vencidos  em 
31 de dezembro ul t imo.

V I S I T A  P A S T O R A L

Em visita pastoral ,  chegou hon tem,  pelo 
t r em de 42,20, e a companhado  de seu s e­
cretar io  de visitas o sr .  conego Raymun  
do Cintra,  o exm.  sr. bispo diocesano d. 
Joaquim Arcoverde  de A. Cavalcanti .
. Apezar  da chuva  que  cahia  incessante ,  
era g r ande  o nu mer o  dos que  foram á e s ­
tação e spe ra r  o i l lustre prelado,  achando-  
se t ambem ali pos t ada  uma  banda mus i ­
cal. Ao sihi lar  a locomotiva r ep i caram 
fe s t ivamente  os sinos dos templos e mu i ­
tos foguetes  sub i r am ao ar .  Ao d e se m b a r ­
car-se foi s. exc.  rvdraa.  r ecebido pelo 
sr. vigário da parochia,  dr .  juiz de  direito 
da comarca,  uma  commis são da camara  

outras  pessoas gradas.
O sr. d. Joaquim seguiu d ec a r r o á e g re -  

ja do Bom Jesus ,  onde o aguardavam 
j mui tas  pessoas.  Depois de reves t i r  se se

F E C H A M E N T O  D A S  P O R T A S
De ho je  em diante  começa a vigorar  a 

lei n. 38, de 2  do cor r en te  mez,  que  de

| g u iu  s. exc.  rvdrm,  sob o palio cujas va 
ras e r am sust idas pelos srs.  dr .  Velloso 
de Castro,  dr.  Paula  Lei te,  dr.  Luiz G. de 
Frei tas ,  Adolpho Bauer ,  dr .  Silva Castro,  
coronel  José Fel iciano,  José M. Alves e

r , ,  . . . J o ão  Antunes ,  para  a mat r iz ,  precedido
t ermina  o fechamen to  das porh.s  das ca j ^  q iversas  COnfrar ias ,  todo o clero desta
sas de negocio aos domingos  e dias f e _) cidade,  e a companhado  de uma  banda  de 
na do s  desde 3 horas  da tarde até o dia,  mus ica  e g rande  mul t idão.

e es t abelece  a  mul ta  de 10$ aos)  Apenas  chegados  nes te  templo,  que  e s ­
tava repleto de povo,  foi entoado so lemne f

seguinte,  
i nf rac tores .

A lei exceptúa os hoteis ,  os bi lhares
? Te D eum , findo o qual  s. exc.  rvdm. ,  fez 

’ [ uma  b r i lhan te  aliocução abr indo a Visita

C A M A R A  M U N I C I P A L
1 No dia 7 houve  sessão da camara  m u n i ­
cipal para eleição da mesa,  com pa re cen ­
do todos os cidadãos ver eadores .

Procedendo- se  á eleição,  foram e l e i t o s : 
pres idente ,  dr.  José de Paula  Leite de 
B a r r o s ; vice p res idente ,  dr .  José H e n r i ­
que  de Sampaio ; in tenden te ,  dr.  Eugênio 
Fonseca ,

Agradecendo a prova de confiança que 
recebia  de  seus  col legas,  decla rou o sr. 
dr.  E. Fonseca  não accei tar  o cargo ; e n ­
tão foi elei to,  para  substi tuil -o,  o sr .  dr.  
Mesqui ta Barros ,  que  t ambem não accei- 
tou,  sendo em seguida  elei to o sr. Rava-  
che,  que  fez idênt ica  declaração.

Não havendo en t r e  os ve reado res  quem 
quizesse  e es t ivesse no caso de accei tar  
esse cargo,  foi pelo sr .  dr .  p res ident e  no ­
meado i n t e r i namen te  o mesmo  dr.  E u g e ­
nio Fonseca  para  i n t endent e ,  emquanto  
que  uma commis são especial ,  compos ta  
dos drs .  José H en r ique  e Eugenio  F o n s e ­
ca e sr.  José Elias Corrêa,  far ia a re for ­
ma do r eg imen to  i n t e rno  da camara ,  ada- 

/ p tando a a fórma de commis sões  en ca r -

as pharmaci as ,  os r e s t au r an t s  e os bote-  j pastoral  e agradependo as mani fes t ações  
quinS,  que  poderão p e rm an ece r  aber tos ,  s de amor  e de respfeito que  acabav&rde re 

Motivou a  promulgação dessa lei n^uní-A ^e r:e - s eu^d f&c*sanos  em Ytú. Dé§J 
cip^l uma  pet i ção ,  que ,  ne sse  sent ido,  
a labor iosa c f e ^ e  caixeiral  dir igi ra á c a ­
mara,  e da qual já  demos noticia.

Cremos que  n e n h u m  inconven i en te  ad-

de ger i r  os negocios do munici -  

á eleição da commissões

pois suFiu ao sclio e deu. sua  bençara 
episcopal  aos ass i s t entes ,  coricedéhcio- 
lhes tambem 40 dias de indulgências .

Terminadas  essas  cer imonias ,  dirigiu- 
se o exm.  bispo,  a inda  acompanhado  de 
mui to povo e clér igos,  para  a casa da exm.  
sra.  d. Antonia  de Mesqui ta Sampaio,  o n ­
de está  sendo hospedado pelo sr. vigár io 
da parochi a  padre  Salgado.

O exm.  sr .  bispo ce l eb rar á  hoje ás 8 
horas  na matr iz e ao meio-dia  adminis-

Est i ve ram nes t a  cidade os srs.  dr .  José , r  rá  0 s ac r ar aento do chr i sma .

virá ao publico,  que  p rover - se -ha  do n e ­
cessár io  antes  das 3 horas .

Aos caixeiros ap r e sen t amos  as nossas  
fel ici tações.

Pinto Casar,  i l lus t re  advogado re s iden te
no Rio-Claro,  e Antonio Corrêa Pacheco ,  
lavrador,  r es iden te  em  Pi r ac icaba .

C A S S I N O  Y T U A N O
Na noite de 6 do cor r en te  esta ant iga 

' sociedade,  mant ida  por  dis t inctas s en h o ­
ras,  deu mais uma  espl endida  part ida 
que es t eve  an imadís s ima e á qual con co r ­
reu a (ina flôr da soci edade y tuana.

O serviço nada  deixou a dese j ar ,  pri 
mando  a d i rector ía  em obsequ ia r  aos seus 
convidados,  que  e r am mui tos .

Foi uma  festa br i lhant e e na al tura  do 
bom concei to em que  é tida a associação,  
á qual enviamos  nossas fel ici tações.

A commissão promotora  da soirèe que  
se real isou na noite de 31 do mez pa ssa ­
do nos fez a en tr ega  da quant i a  de 48$000 
des t inada aos lazaros do hospital .  Hoje 
a ent r ega remos  ao rvd. sr .  capel lão da 
quel le est abelec imento.

S O L E M N I D A D E S  R E L I G I O S A S
Com a pompa de cos tume,  real isou-se 

domingo a festa de Nossa Senho ra  do Ro­
sario,  na  matriz.

Após o evangelho prégou o s ermão o 
sr. conego Zacharias,  um dos me lho res

cias azotadas  analogas ú a lbúmina,  a lguns  j oradores  sagrados aqui  res identes
saes e um alcalóide a- que  deu-se o nome 
de te ina , idênt ico á cafeína.

E ’ indi spensável  ter  mui to cuidado na 
infusão do chá para obter  se todo o sabor 
desta folha.

A cul t ura  do chá teve dias prospe ros

A’ tarde sahiu a procissão,  que  teve 
g rande acompanhamento ,  ence r r ando- se  
a  fest ividade com a bençam do San t í ss i ­
mo Sacramen to .

Em seguida foi t rasladada a imagem de 
S. Benedic to para  a egre j a da Ordem Ter-

ôotre nós e quando promettia mais se de-' ceira de S. Francisco de Assis.

Sabemos que  pa ra  o cargo de sub de l e ­
gado de policia es t á  indigi tado o nome  do 
cidadão Joaqu im Elias Galvão de Barros.

C O N V E N T O  D E  S .  F R A N C I S C O

Foram nomeadas  as seguintes  commis­
sões promo to ras  das obras  nes t e  convento  : 
Bento L. de A. Campos,  p re s iden te  ; Ma­
noel M. de P .  Mello,  t he sou re i ro  ; Tris- 
tão M. da Costa,  secretar io.  Commissão 
de m u l h e r e s : d. Carol ina A. Galvão,  p r e ­
s idente  ; d. Maria de A. Almeida,  thesou-

regadas  
pio.

Passando-se  
Aforam elei fos> ,

a  d e 4 ustjça^e r edacção,  drs .  José 
Hei í r ique  e Eugenio'  F o n s e c à ^ - s r .  Adol­
pho B a u e r ;  para  a  de fazenda eToí íãS 
publicas,  dr .  Luiz de Frei tas ,  José  Elias 
e Adolpho Ravache .

Fo ram sor teados  t r inta  let l ras do e m ­
p re s t imo  municipal ,  na  import anc ia  de 
30:000$000.

O sr. dr .  Eugenio Fonseca  apresentou  
um bem elaborado relator io,  do qual da ­
remos um r e sumo no p roximo numero .

Duran te  o mez passado foram r eg i s t r a ­
dos no cartor io civil 12 casamentos ,  56 
na sc imentos  e 39 obitos,  e du ran t e  o an- 
no ul t imo 77 casamentos ,  644 n a s c i me n­
tos e 489 obitos.

S A N T A  C A S A
Duran te  o mez proximo passado o m o ­

vimento  da Santa  Casa foi o segu in te  :
Exist iam em t r a t amen to  32 dv -u t e s  s e n ­

do 1 pens ionis t a ,  en t r a r am 16, sahi r am 
5, fa l leceram 2 . F icam em t r a tamen to  40

rei ra  ; d. Elizéa de Mesquita,  s e c r e t a r i a ;  doentes  pobres  e 1 pensionista,  
dd. Anna  de M. Aguiar e Maria R.  de Al­
meida,  auxi l iadoras .

B revemen te  virão um frade e um enge ­
nhei ro  da ordem para examina r  o ed i ­
ficio e t r a t ar em das obras  mais u rgent es  
de que  o mesmo  carece .  Po r  estes  dous 
mezes deverão  vi r  out ros  rel igiosos,  que 
ímmedia tamente  abr i rão  aulas  grat is aos 
men inos  pob res .

A an t i qu i ss ima egre j a  de S.  Luiz Bispo 
de Tolosa,  o templo-mais t radicional  desta 
cidade e const ru ido em 1625, e que  é o 
pr imei ro  edificado em Ytú, prec i sa  de 
mui tos reparos .

Fal leceu em Roma  o cardeal  San Fe l i ­
ce, homem de g r ande  saber .

Cont inúa enfermo  o papa  Leão XII I  e a  
proposi to da eleição papal,  caso fal leça o 
summo pontífice,  diz o D aily N ew s , de 
Londres ,  que  a Ital ia a r roga r- se -ha  o d i­
rei to de e leger  o novo papa.

Está  not icia causou sensação,  dando 
causa á muitos commentarios,

— Durant e  o anno  proximo findo o mo ­
vimento  foi o seguinte  :

Exist iam em 4 de j ane i ro  182 doentes  
sendo 6 pensionistas ,  sahi ram 110 p o ­
bres e 4 pensionis t as ,  fa l leceram 67 po­
bres  e 4 pensionis t a .  F icam em t r a t a m en ­
to 40 pobres  e 1 pensionis t a .

Foram aviadas aos pobres  de fóra 291 
recei tas .

Segundo a t radição,  o cruzei ro de São 
Francisco,  no largo do mesmo  nome ,  foi 
erecto ha mais de 120 annos,  dir igindo 
as obras  um rel igioso f ranciscano de n o ­
me frei Antonio de Padua,  minei ro,  auc-  
tor das Meditações que  se rezam nas n o ­
venas do Bom Jesus .

C A S A M E N T O  C I V I L

Casaram-se ant e  hon t em Vecchi  Attilio 
e Violardi Mana .

— Estão affixados proclamas de casa­
mento de Lovatto Víttorio cora Maria Gra- 
ziana, ambos italianos e aqui resiclonuré*-

■m
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mAR A  M U NICIPA L
L E I  I V -  3 8  

DE 2 DE JANEIRO DE 1807 
0  tir. José  de Paula  Leite de Barros ,  

p res iden t e  da camara  municipal  de Ytù.
Faço saber  que  a camara  municipal  de. 

c re tou e eu promulgo a seguinte  lei :
Art .  l . °  Nos domingos  e dias fer iados 

as casas de negocios desta cidade,  corn 
excepçào das pha rmac ia s ,  hoteis ,  res tau 
r an ts ,  botequins  e bi lhares  fechar -se  h ão j c o s  
ás 3 horas  da,  tarde e 
ser  aber t as  no dia seguinte.

§ unico.  Aos inf ractores  é a p p l i c a d a a  
mul ta  de 10$ 000.

Art.  2 0 Rcvogam-se  as disposições em 
contrar io.

Mando,  portanto,  a todas as auctorida- 
des a quem a refer ida lei compet i r  que  a 
cumpram e-a façam cumpr i r  tão i nt ei r a­
men t e  como nella se contém.

Ylú. 2 de janei ro de 1897.
Dr. José de P aula  Leite de Barros. 

Publ icada na secretar ia  do governo g 
municipal ,  aos 2 de janei ro  de 1897.

João F laquer Jun io r , secretar io.

l embrando que  os impostos íicam no do­
bro dos que  pagavam no anno anter ior .  
— Altendidos nos termos da lei n.  36.

Dito firmado por  Marianna Brenha,  Ma 
( noel J. da Silva, Samuel  B. Corrêa eMar-  
«celino F. de A s m s , pedindo a diminuição 

do imposto predial  e observando que  a 
não s er em al tendidos quem i rá sof f re r  s e ­
rão seus inqui l inos,  aos quaes  imporão 
maiores  a lugueis,  e sendo at tendidos a 
camara  pres ta  um g rande serviço ás cias 
ses desfavorecidas da for t una .—A camara  
del iberar* comofòr  de just iça.

Dito de diversos commerci an t es  de sec- 
e molhados ,  pedindo o fechamento de 

sómen le  poderão J suas casas commerci aes  aos domingos e 
í dias fer iados da republ ica  desde  ás 3 ho ­

ras da tarde para sómeu le  se r eab r i rem 
no dia segu in t e .— Deferido.

Dito de Manoel J da Silva, ped indo re -  
levação do imposto predial  de sua casa 
sita á rua do oommercio n. 32, visto es­
tar a mesma  ainda em const rucção.  — De­
fer ido com o par ecer  da commissão de 
just iça,  que  opina para que  seja defer ido,  
porquanto,  examinando o refer ido p r é ­
dio, veri ticou achar - se  o mesmo  em con ­
s t rucção.

Dito de J e su ina  F. Fre i re ,  pedindo re- 
levação do imposto predial  de sua casa 
sita á rua Direita n.  7 . —Approvado com

| o  par ece r  da commissão de justiça.
• Dito de Franc i sco  A. Bue no .— A com-
missão de jus t i ça  é de par ecer  que  seja 
approvado

Dito de Braz Ortiz de Camargo,  pedindo 
a re t i rada do seu nome  da lista do lança­
mento do imposto predial,  visto não ser  
possuidor  do predio 65 da rua do Com 
mercio.  —  A’ commissão de jus t iça  é de 
par ecer  que  seja approvado.

Dito de Innocenc i a  R.  de Barros ,  com 
at teslado do dr.  juiz de direito da comar­
ca o pa r ece r  da commissão de fazenda.— 
Approvado.

Dito de José A. da S.  P inhe i ro ,  pe d in ­
do para que  a c amara  faça com que a l ­
guns  dos seus  vis inhos obedeçam ao dis 
posto no art .  54 do codigo de posturas ,  
— Ao dr .  i n t enden te  para  que,  marcando-  
se o prazo de s es sen ta  dias,  int ime os 
mesmos  para  cumpr i rem a lei.

Foi recebido um officio ria commissão 
en ca r r eg ada j i e  r eve r  a taberlta do impos­
to p r e d i a l / - A  camara ,  re cebendo o ira 
ba jéo díTcommissão,  louva a ass iduidade,  

_ , . . . , . .  ^ l i c a ç ã o  e perfeito serviço pore l la  feito,
a execução da inferi  d a ^ G ^ j^  uificio n.  434, do secretar io do estado 

a  cumpram e a façam cum-jjdos negocios do i n t e r i o r .—Int ei rada .
Vão i n t e i r amente  como nel la  se con- j Comparecendo o ver eado r  Mesquita

I Barros,  tomou posso depois de pr es t ar  o 
f respect ivo compromisso.

L E I  > 7 .  3 0  
DE 4 DE JANEIRO DE 1897

0  dr . .  José de Paula  Leite de Barros,  
p res ident e  da cama&a municipal  desta ci­
dade de Ylú.

Faço s abe r  que  a c amara  municipal  de 
cretou e eu promulgo a seguinte  lei :

Art.  1.° E ’ perrai t t ido aos co mmerc i an ­
tes que  t enham casas de segunda classe 
suj ei t as  ao imposto ob te r em meia hcenca  
que,  uma vez concedida em qua lquerepo-  
cha do pr imei ro  s emest re ,  v igorará  até 
30 de j unho  e em qua lquer  epocha do s e­
gundo semes t r e  até 31 de dezembro.

Art. 2.° Revogara-se  as disposições em 
contrar io.

Mando,  portanto,  a todas as auctor ida- 
des a quem 
competirjTjue 
p r i r  

/  tém.
Ylú, 4 de janei ro  de 1897.

Dr.  José de P aula  Leite de Barros.
Publ icada na secretar ia  do governo mu '  

nicipai ,  aos 4 de j anei ro  de 1897*
João Flaquer J u n io r , secretar io.

( A lei que  foi publicada com o n.  36 A, 
deve se r  lida 37, e não como sahiu.  )

 .w o r n '  j risaasvtvxgu II I I I — — —

R E U N I Ã O  P O L Í T I C A
Quarta- fei ra,  em casa do sr. senador  

Francisco E. da F. Pacheco ,  e á convite  
do di rector io cujo mandato  se findava,  
eve logar uma  reuni ão  de e le i tor es  re, 

publ icanos com o fim de e lege r em o novo  
director io,  tendo comparecido 147 cida­
dãos elei tores .

Pres idiu a r euni ão o sr .  dr. Cesar i o ,de 
Frei tas,  quo convidou para  secretár ios  os 
s r s . Joaquim Vaz Guimarães  e Olegario 0.  
Ortiz.

P rocedendo  se á eleição,  ob t i veram v o ­
tos os seguintes  c idadãos:
Dr. Cesario de Fre i ta s .......................... 146
Antonio de P.  L. de Ba r ro s ................  145
Abrahão Lincoln de Ba r ro s ................  145
Dr, Godofredo F o n se ca .......................  143
José Elias Corr  êa Pa checo ................... 141
Dr. José  H en r iq u e  de Sa mp a i o   12
Major Alfredo de C. Fo ns ec a .......................8
Dr. José  de P.  L. de B a r r o s   2

Feita a apuração,  verificou se a cha rem -  
se elei tos d i r ec tor es  os srs.  dr .  Cesar io  
de Frei tas ,  Antonio de P.  L. de Barros ,  
Abrahão L. de Barros ,  dr .  Godofredo Fon­
seca e José Elias Corrôa Pacheco.

Foi elei to di rec tor  honorár io  o v e n e ­
r a n d o  cidadão e chefe sr. s enado r  Fon- 

eca.
Em seguida foi dissolvida a reuni ão.

M A E S T R O  D. T  E S C  A R I
Na fazenda do Barrei ro Rico, municipio 

de Pi racicaba,  fal leceu no dia 2 o distin- 
clo violoncell isla sr. Domcnico Tescari .

0  í inado possuia a carta de maes t ro  por 
um dos conservator ios  da Italia,  de onde 
era  natura l ,  e foi professor  de v io loncel - 
Io e violino no de Genova.

Era também um bom compositor ,  e por 
occasiào das exequias  a Yictor Emanuel  
es cr eveu uma  grande marcha,  que  foi 
muito aprec i ada  pelos en tendidos  e lhe 
vaiou um rico mimo feito pelo rei Umber  
to, que  também,  e por int ermedio  de seu 
secretar io,  lhe dirigiu uma  honros iss ima 
carta de felicitações.

J á  velho e a l quebrado veio para  a Bra- 
zil na  o rches t ra  do maes t ro Marino Man- 
cinelli ,  e após o suicídio des te  malogrado 
emprezar i o veio para  esta  cidade como 
professor de mus ica nó collegio S. Luiz.

Po r  diversas  vezes se fizera oüvir  ao 
violoncellá,  seu i n s t rumen to  predi lecto,  
perant e o nosso, publico,  que  jámais lhe 
regateou applausos,  pois elle beiri os rae 
recia  pela ópt ima int erpre tação que  sabia 
da r  ás mais difficeis paginas de musica.

Era  admi rado r en thüsi as l a  de Ambroíse  
Tilomas,  o insigne maes tro  francez ha um 
anno fallecido e auc tor  da mimosa  M ignon, 

jj «le quem íóra discípulo e amigo.
Enfermo,  r e t i r o u s e  para  a fazenda d e l  ----------

seu genro,  onde espe r ava  res tabelecer-se .  j E S P E C T A C U L O S  D R A M A T I C O S
O maes t ro Tescari  e r a  casado e p a e l  A "Jorgadinta de Val-F lor, essa  fina 

jdas  exmas*, sras.  dd. Adclia e Joseph ina j joia do escr inio Il i terario 'do sr .  P inhe i ro  
Tescari ,  ex-profe ísoras  de musica no col-[I Chagas,  subiu á s cena na  noite de 2 do
legiodo Patrocinio.  

Pozames  á toda a  familia.

Recebemos  o agradecemos  :
Do nosso col laborador ,  dr.  João Bap- 

tista de Souza,  um olegante cartão de fe­
licitações.

— Dos srs.  M L. Bunaheds  & Comp.,  
estabelecidos na capital,  um bell issimo 
cartão de boas /estas.

— O n. 80 do C urraH nhensc , h e b d o ­
madar io publicado em S. João do Curra-  
i inho.

— O n. 3 da Escova , nosso collega hu­
moríst ico.  publicado por dous anonyráos ,  
como elle propr io o declara.  Como sera-

1 4 a s e s s ã o ,  a o s  7  cie j a n e i r o  
cie 1 8 9 7

Aos 4 dias do mez de janei ro  de 1897» 
ne st a  cidade de Ylú, no paço municipal ,  
á hora  r eg imental ,  p resen tes  todos os srs.  
ver eadore s ,  o dr.  p res idente  dec l a r aabe r  
ta a sessão.

Lida a a cia da sessão an ter ior ,  e não 
havendo  quem pedisse  a palavra para  di 
zer  sobre cila, foi approvada e assignada^

E X P E D I E N T E

Foram apresen t ados  diversos r equ e r i ­
mentos  de rec l amações  sobre a elevação 
dos impostos prediaes,  firmados pelos 
srs e sras .  s egu in t es :  Anna  de P. Faria,  
Pedro  de Oliveira,  José de F. Ser r ano,  
Sebast ião C. Nunes,  Anna G. da F. Cos 
ta,  José A. de U. Felix,  Manoel F. Ro d r i ­
gues,  Carolina N. de Vasconcellos,  Maria 
B. de Vasconcellos.  Joaquim G. de F.  Pa ­
checo,  Maria C. Malvina,  Eulalia A. da S 
Cruz. Anna C. de Carvalho,  Anna C. do 
N. Camargo,  os quaes  obt i veram o s e ­
guint e  despacho Attendidos pela ulti 
ma  del iberação da camara.

Dito de Anna SeifTert, p ed inoa  conces ­
são de um te r reno municipal  proximo á 
estação da es t rada  de ferro da companhi a 
Uuião Sorocadana e Ytuana para nelle 
const ru i r  uma  casa para  sua residencia.  
•—Indeferido.

Dito do dr.  juiz de direito da comarca,  
pedindo providencias  no sent ido de ser  a 
sala reservada ao juiz reves t ida  das com- 
modidades  precisas  para seu mi s te r .— Em 
tempo oppor tuno será  at tendido.

Di to dos marchant es  desta cidade,  pe ­
dindo a recons ideração da lei n.  34, de 24 
de novembro  ult imo,  e respect iva tabella 
organisada,  apr esen t ada  e approvada na 
mesma sessão de 24 de novembro de 96,

;

O R D E M  DO DI A

Pelo dr.  in t enden te  foi ap re sen tada  a 
tabella do imposto predial  apresentada  
pela commissão enca rr egada  de r eve r  a 
dita tabella.  — Posta em discussão foi a 
mesma  approvada.

Pelo mesmo dr.  i n t endent e  foram a p r e ­
sentadas as seguintes  i nd i cações : Indico 
que  seja permit l ido aos commerc i an tes  
que  tenham casas de segunda classe s u ­
jei tas ao imposto,  possam ob te r  mei a li­
cença  que  uma  vez obtida em qualquer  
epocha do pr imei ro s emes t r e  so vigorará 
até 30 de junho ,  e em qua lquer  epocha 
do segundo até 31 de dezembro.— Appro 
vada.  — Indico que nos domingos  e dias 
fer iados da republ ica  as casas de nego­
cio des ta  cidade,  com excepção das ph a r ­
macias,  hoteis,  r es taurant s ,  botequins  e 
b i l ha re s , ' f e char -s e  hão ás 3 horas  da tar ­
de e sómen le  poderão se r  aber t as  no dia 
s egu i n t e ;  applicando se aos con t r aven ­
tores a mul ta  de 10$000 .

Nada mai s havendo a t ratar-se o dr.  
pres idente  mandou enc e r r a r  a presente  
acta,  que  passa a se r  approvada e assig- 
nada.— Eu João F l aque r  Junior ,  s ecr e ta ­
rio, a escrevi .  — Dr. José de P. L. de Bsr- 
ros,  dr.  José H. de Sampaio,  dr .  Eugenio 
Fonseca,  dr. Luiz G. de Frei tas,  dr.  Mes 
quita Barros,  José E. C. Pacheco,  Adol 
p 1 o Bauer ,  Adolpho Ravache.

S E N A D O R  F O N S E C A
Chegou ha dias nesta cidade o presti  

gioso chefe republ icano exm.  s enado r  F. 
E. da Fonseca  Pacheco.

Foi indeferido o r eque r imen to  de d. L  
• Marques  de Souza,  professora pub l i c ado  
Salto,  impet r ando sua remoção para a 4a 
escola des ta  cidade.

C O L L E G I O  D O  P A T R O C I N I O
Quarta- feira próxima terão logar nes t e  

impor t ante  collegio as festas so l emnes  
do ence r r amen to  dos t rabalhos collegiaes,  
as quaes  terão a ass i s t ência  do sr .  bispo 
diocesano.

I cor r en t e .
0  d e semp enh o  foi co rr ec to  por parte 

•de todos os art is tas ,  devendo-se en t re t an  
; to me nc iona r  dd.  Delphica e Faus t a e srs. 
' Fonseca,  Alves, Gomes,  Menezes e Cos- 
. ta, que  sahi ram-se  per f e i t amen te .

— Domingo t ivemos as comedias  .A voz 
do sangue , era 3 actos* e Q uincas T e ixe i­
ra , em 2 .

A p r imen a t eve  exí - e l i en^  de sem pe nho ,  
agradando mui to o t rabalho dos a r t is t as ,  
que  foram por  vezes me rec idamen te  ap- 
plaudidos.  Re p r e s en t a r a m -n ’a dd. Her­
minia,  Marcolina Gomes e. Delphica,  e os 

pre  vem cheio de mui ta  verve  a q u e b r a r |  Srs. Menezes,  Sac r amen to  e Alves, que
a monotonia  do nosso meio provinciano

N O T A S  D E  U M  C U R I O S O

No ult imo dia do anno  de 1896, dia aliás 
bastante  chuvoso,  o t ransi to de vehiculos 
e an imaes ent r e  a t avessa da Qui tanda e 
a do Bom Jesus ,  na rua do Commercio,  
foi o seguinte  :

Carros de passagei ros  48, an imaes  que 
puxaram 92, corroças 116, an imaes  que 
puxaram 128, carros de eixo lixo 21 , ani ­
maes que  puxa ram 130, trolys 7, animaes  
que  puxa ram 11, an imaes  montados  51, 
animaes  puxados 6 , vaccas com bezerros 
6. Total— vehiculos 192, an imaes  427.

Sendo por  conseguinte  o t ransi to em 
dous quar t ei rões  de 192 veli iculosm 427 
an imaes,  póde-se,  por este algar ismo,  cal­
cular  o t rajecto pela cidade de 700 a 800 
vehiculos e de 1.700 a 2.000 o de animaes  
d i ar iamente ,  numero este  que  bem d e ­
mons t ra  o augmen to  progress ivo do com­
mercio e da i ndus t r i a  em Ylú.

Finda se hoje o prazo estabelecido pelo 
sr. dr.  delegado de policia para apr esen .  
tação de propostas  sobre o serviço de ali 
mentação aos presos pobres .

R E C L A M A Ç Õ E S

Chamamos a at tenção de quem compe­
tir para  um boeiro que  ha na rua da Pal­
ma,  junto á t ravessa da Matriz.

deram á peça de Garr ido uma i n t e rp r e t a ­
ção digna dos mais exigent es .

Na segunda,  Quincas, leve as hon ras  o 
actor  Gomes,  que  ao appa rece r  em scena  
foi racebido com uma  salva de palmas.

A comedia já é mui to conhecida  do 
uosso publico,  que  a tem visto por varias 
vezes.  Du desempenho enc a r r ega ram-se  
os art istas dd.  Marcolina Gomes e Jul ia 
Dias.e Araújo,  Gomes e Sacramanto ,  que  
foram, como sempre ,  corroct i ss imos.

•O actor  Gomes,  que  tem nes t a  comedia 
um*dos seus me lho res  papeis ,  foi c a lo r o ­
samente.  applaudido pelo publico,  que  o 
fez bisar  os couplets e chamou á scena to 
dos os art istas.

— Hoje vae á scena o d rama int i tulado 
Estranguladores de P aris, es t reando o 
actor  sr .  Silverio Cunha,  que é ura bom 
art ista.  E ’ o ult imo espectáculo.

E S M O L A S
Durante  o anno passado f izeram t iona-  

livcs á San ta  Casa os seguintes  s enhore s  : 
Pad re  Bento ,  Dias Pacheco 138$200,  

Cândido Olympio 4$,  Antonio Pere i ra  da 
Silva 18$,  João Paulo da Silva ( t e s t am en­
to) 290$286,  Fel ippe C. Leite 1:000$,  J.  
de A. Prado Junio r  292$,  Pedro  de P a u ­
la Leite 60$,  Oliveira á  Filhos 211$500,  
Luiz Gonzaga 11$,  .d, Anna E. P. Mendes 
tes tamento)  300$,  d. Maria Luiza 200$,  

J o ã o  do Barros 5$,  Virgilio de Siquei ra  
' '5$,  Antonio Norber to  20$,  d. Brandina

Po r elle se escoam res iduos de uma  de Ànhaia  10$,  d.  Benedic t a  M. Fer r ei ra  
fabr ica de cerveja,  que  exis te nas imrne- 10 -,. J oaqu im V. Gu imarães  20$,  J.  Fran 
diaçóes,  dos quaes  -se de sp rende  mui to* cisco Mart ins  50$,  Alfredo de C. Fonseca  
mâu cheiro,  com incommodo para os mo- 50$,  dr. Oclaviano Pe re i r a  100$,  d. M a - 
radores  ;las adjaceftcias,  além de ser  um ria Luiza mais 30$,  Norber to Cândido 20$,  
perigo.  Faz-se mi st er  que  providencias  d. Maria 1. de Campos 200$.  Joaquim J. 
se jam dadas afim de que me lho re  o esta- de Toledo 10$,  Antonio de A. Sampaio 
do do mesmo  boeiro.  • 1:000$,  um anon  ymo 50$ ,  Felicio 5$,  Jo-



Cidade de ltd
oé Pinto 32$,  Bra7 Ortiz 4$500, A u gu s t o ’ te quad ra  car ac t er i sa  este  Estado : a ini 
de 0 .  Camargo 5 acções desta muunici -  j ciat iya par t icular  tera-se mani fes tado,  a 
pal idade do valor de 200$ cada uma,  dr.  j diffusão da ins t rucção publica é mais am- 
Octaviano Pe re i r a  500 telhas francezas ' pía, e ludo nos leva a crer  que esta  cida- 
e 2  saccas de assucar ,  Franci sco  de P. L. i de nw dernisar-se-ha . E ê t empo.
Camargo 1 sacca de café,  João Baptisia 1 ■
alquei re  de batatas,  um anonymo  2 fran-1 De festas,  risos o llóres fot a s emana  
gos, Caio Fe r r e i r a  meio a lquei re  de fei-1 que  l iontem se fincou 1 So lemn idades  re- 
jão, um pobre 2 frangos,  José  E. do Ama- j l igiosas,  espectáculos  e bailes,  eis t u d o ! 
ral 2 saccas de café,  João B C. Sarapaiof  Aqui e r am as harmonias  divinas con- 
1 capado,  um pobre  3 f rangos,  Ignacio Ura s t ando  com o far falhar  das s e d a s ; ali

Dia 28 .  Beuedic to,  filho de Elias da  
Costa,  21 m e z e s ; vermes.

Dia 30. Benedicto,  filho de Francisco 
de Almeida,  1 an no ;  ve rmes .  Francisco,  
filho de Libera ta ,  1 anno  ; ve rmes .  Oso- 
rio, filho de Emíl ia  de Almeida,  2 mezes ;  
mal  de fogo.

de P.  Leite 1 qua rt a  de feijão, José da S. 
Camargo 1 /2  a lquei re  de arroz e 1 de mi ­
l ho/Car lo s  T. E n g l e r l  a l quei re  de feijão, 
um pobre 1 f rango,  d. Vicentina D. F e r ­
raz 1 carro de lenha ,  José M. de Arruda 
1 carro de lenha,  Ricardo Leite 1 a l que i ­
re  de feijão, uma pobre 2  frangos e 12$,  
Antônio Sampaio 1 aro para  2 barr is de 
aguarden te ,  Luiz A. de Almeida 26 kilos 
de carne ,  Luiz Manoel  2  latas de melado 
e 1 leitoa, d. Ursul ina 1 lata de melado e 
1 a r roba de café,  João A. de Almeida 2 
saccás de assucar ,  dr.  Luiz de Frei tas  1 
capado,  dr.  Francisco de A. P rado 1 s ac ­
ca de café,  Frankl in  Bazilio 12 garrafas 
de vinho branco.

D iva g a n d o
Mais um anno  que  s e”escoou para  o 

passado,  anno cheio de acontecimento? 
sensacionaes  em nosso paiz.

Ora eram os applausos frenet icos da 
mul t idão,  s empre  avida de cur iosidade,  
ao ler  os t e l egrammas  annunc i a nd o  que  
a a r rogan te  Albion, talvez n ’um momento 
de splecn, restituiYci-nvs a T rindade ,  cuja 
exis tencia  era  ainda  ha pouco ignorada 
po r  g rande parte de nossos compat r iotas  5 
ora  era a baixa cont i nua  do cambio,  s e ­
guido pela do café— esse pedestal  de qua 
si todas as aspi rações ; umas  vezes era  a 
questão dos celebres  protocollos,  que,  em 
sua passagem pela camara  dos s r í v d è p u  
tados,  de ixar am rasto de sangue n$s pra 
ç aspub l i ca s ;  outras ,os  sinist ros boatos de 
res tauração,  ad rede  espalhados para  diffi 
cul tar  a ma rcha  dos públicos negocios 1 
Factos impor t antes ,  sem duvida,  porém 
que afleclam a  collectivida.de nacional .

Foi a inda  nesse anno de 96, que  não 
nos deixa  saudades,  que  as ar tes  o armas  
amer icanas  cobr i ram-se de luto com a 
morto de" Gomes e Maceo.

O pr imei ro foi o mais genial ,  o mais 
subl ime art ista brazi leiro,  uma aguia que 
de Campinas levantou o voo para  pousar  
sobre o capitolio romano ,  enchendo de 
admiração os filhos da cidade e t erna ,  e m ­
balados já  com as melodias de Ciraarosa e 
Rossini ,  dojas gigantes  da mus ica ; o s e ­
gundo a mais notável ,  a mais grandiosa 
personificação do civismo — um filho il- 
lu s t r e  da perola das Anti lhas,  cujo nomp 
era  p rof er i do  com respei to  no Escurial  
porque  denunciava  um patriota intemera-  
to o bravo,  e que acaba de t ombar  victi- 
mado por negra  traição !

Gomes e Maceo!  Um era a persomfi-1 
cação do subl ime,  do bello

a  mani festação do talento ante  um pu n ha ­
do de pessoas  que  têm intuição do bello ; 
acolá são myr iades  de luzes devassando 
dispendiosas toilettes  e rostos femininos  
roçados pelas azas do t ravesso Cupido !

E lá no templo,  para o qual nos impel- 
le um mystico sen t imen to  de amor  e de 
veneração,  a o rches t ra  execut a aquel le 
es t upendo in te rm ezzo , cuja mus ica  ins i ­
nuante  e deliciosa faz tanto bem á alma,  
ou aquel la fantasia sobre o G uarany , tão 
repleta de bellezas !

Ah ! pudessemos  1er aqui uma o r ches ­
tra rogular  para  as festas,  maxime para 
os bailes e o theal ro  onde não é propr ia  
a banda.

A bem dos ouvidos se e l imine a banda 
ao menos  nos bailes.

E lle .

AO CREPUSCULO
Findava alegre o u t u b r o . . .

Na campina  r i dente  e verdejante  
Ia a br i sa pressurosa ,  del i rante,

Beijar o cactus rubro .
O crepúsculo c a h i a . . .

Na cupula azulada do horizonte 
Ao doce est repi to de deser ta  fonte,

A lua branca s u r g i a !
Nas horas da s a u d a d e . . .

A alma vôa nas dobras  do passado ;
E o coração,  de encantos  repassado,  

S u s p i r a : mocidade !
Soava Ave Maria.

Taci ta a noi te estendia  o pumbleo véu. . .  
Eu contemplava  a vast idão do céu. . .

Da t e r r a—a lethargia.
Sornei ra  a sós velava 

A lua, que,  da saudade é o a s t r o ;
E e rguendo o meigo rosto de alabastro,  

Desperta quem s c i s m a v a . . .
O crepúsculo c a h i a . . .

Ao bulicio da fonte pulchra  e nua,  
Vagando taci turna ao séqui to da l u a , . .  

A noite proseguía ! . , . .
Bragança,  outubro,  1896.

R osam y.

O B IT U A R IO ?

De 15 a 31 do passado foram s e p u l t o s : 
Dia 16. Michelina Maria,  52 annos ,v iu 

va ; inf lammação dos intest inos.
Dia 17. Antonio Taviso,  22 annos ,  sol ­

teiro, i t a l i ano;  da l t uamen ter i a .  Conrado 
Tibyriçá,  30 annos ,  indaiatubano,  casado ; 
suspei tas de typho h ec t e nd es .  Rita,  filha 
de Joaquim da Costa e Silva, 7 m e z e s ; 
dentição.  Albiza, filha de Eduardo  Lopes,  
14 d i a s ; ve rmes .  'Leopoldina ,  filha de 

I João Romão,  3 a nn os ;  dentição.
Dia 18. Thereza ,  filha de Mar t inho Jo 

e outro do \ sé de Siquei ra ,  1 a n n o ;  dentição.  Hen -
deve r  cívico, do heroí smo Oh! Ditosos ■ r ique,  11 a n n o s ;  hepat i te  aguda,
aquel les  que  em seu per eg r ina r  por  este  \ Dia 19. Joaquim,  filho de Antonio da
planeta sabem deixar  nomes  immortaesi j  Si lveira,  2 a nn os ;  ve rmes ,  
como os desses dous ameri canos 1 j Dia 20. Josepha,  filha de Rayraundo de 

#** l Souza,  2 a n n o s ; ve rmes .  Maria,  filha de
. Ent re t anto  a nossa velha e rel igiosa ci-* Francisco Leite Martins,  3 a n n o s ; lesão

* dade permanece  s empre  e s empre  no sou? cardiaca.  
m odus-vivendi, sem que j ámais  um f ac to |  Dia 21. Ignacio,  filho de Ignacio Bueno 
notável  venha que b ra r  a monotonia  dej jde Negrei ros ,  5 meze s ;  a t repsia .  Rita,  
nossa  vida urbana .  E o  vis i tante per sp i -¿60 annos ,  viuva ; molest ia ignorada.
caz, apenas  a avis ta ao longínquo,  per 
cebe logo que  ent r a  em um paiz cujos fi­
lhos são aferrados ao calhol icismo,  pois 
que  a isso o induzem a c re r  os campana-  
nar ios  elevados dos templos.

Mas tambem Ytú já foi a l g u r e s ' c h a m a ­
da a Roma de S. Paulo tanto pelo explon- 
dor  das suas festas rel igiosas como pelo

Dia 22. Benedicto,  filho de Eliza Dias, 
1 ho r a ;  convulsões.

Dia 24. Benedicto,  filho de Benedicto 
da Silveira,  3 a n n o s ; enter i te.

Dia 25. Joanna ,  filha de I l e rcu l ano  do 
Nascimento,  1 anno,  i n d a i a t u ba n o ; den- 
tiçáo. . Maria,  filha de Bergamino F ran ­
cesco,  l e m e i o m e z ;  convulsões.  Candi-

nu mer o  de seus filhos que  out r  ora abra  i d a  da Conceição,  50 annos ,  sol tei ra ; in- 
çavam o estado ecclesiast ico.  Todavia  o i f l amma ção  de ligado. Ura feto, íilho de 
vive r  ytuano começou já a sent i r  a b e - | j o s é  M a n o e l ; nasceu e mor r eu ,  
nel ica inf luencia do progresso,  q ue r  m a - |  Dia 26.  Carlos,  filho de João Baptistá 
lôrial e que r  intel lectual ,  que  na presen* f  de Negrei ros Bueno,  24 d i a s ; vermes.

dent e  em Ytú, s e t en q re  quatro votos(74) ; 
dr.  Edmundo  Guayarmz da Fonseca,  m e ­
dico, r es iden te  em Mogy mir im,  se t enta  
e um votos (71) ;  coronel  Lucas Monteiro 
de Barros ,  lavrador,  res idente  em Ju n -  
diahy,  t r inta e cinco votos (35), E para 
const ar  lavrou-se o presen te  edital ,  que  

j vae affixado no logar do costume e pu- 
, blicado pela imprensa .  Ytú, 30 ded eze m -  

«O  E S T A D O  D E  S \  P A I B L O »  Iiro “  Olegario Octaviano Ortíz,
, r i p res idente ,  Galdino Alves Corrêa,  secre-

•ax d lu s t r e  e deuodado defensor  da lar j0 Francisco Falcato,  Jorge  Vaz Gui-
idéa r epubl icana ,  e u.n doa organs  que  t a - ) marâes  Joâo Baplista Galvào.  2 - 2  
zem honra  a imprensa  paulista,  comple-  j ^
tou ha dias 22 annos 4 e existencia.  1 

Tantos e tão grandes  são os "serviços J A mesa da 2a secção elei toral  des t emu-  
que  tem pres tado ao estado,  que  t o rn o u - [ nicipio faz saber  que  na eleição que se 
se uma das folhas raai.; l idas,  graça« á sua í procedeu hoje para um senado r  e t res de-  
boa or ientação e aos bons ar t igos que  or- t  putados ao congresso  nacional  obt i veram
nam as suas columnas  

Cumpr imentamol -o .

Erà*sessão da camara  municipal  do Sal 
to foram e l e i toâ : João José de Andrade,  
pres ident e ;  Franci sco  Corróa de Almeida,  
v ice-pr es ident e ;  Domingos  F e rnandes  da 
Silva, i nt endente .

votos :  para senador ,  José Alves de Cer- 
que i r a  Cesar,  lavrador,  r es iden te  na ca­
pital,  oi tenta votos ; para  deputados ,  dr.  
Cesario Gabriel  de Frei tas,  medico,  r e s i ­
dente  em Ytú, s es sen ta  e sete votos,  dr .  
Edmundo  Guayanaz da Fo. seca,  medico,  
r es iden te  em Mogy-mir im,  sessenta  e um 
votos,  coronel  Lucas Monteiro de Barros,  
lavrador,  r es iden te  em Jund iahy ,  t r inta  e 
oito votos.  E para i ue chegue ao c on he ­
cimento de todos l avrou-se  o presen te  
edital,  que  será  publicado pela imprensa .  
Ytú, 30 de dezembro de 1896.—José Cor­
rêa Pacheco e Silva,  p res idente ,  Alberto 
de Macedo,  secretar io .  2 —2

Aracajú,  estado de Sergipe,  17 de j u ­
nho.  — Sou a a t t es t ar  : de ha mui to que 
tenho feito applicação do p reparado d e ­
nominado Emul são de Scott ,  e por  t o r f 
s empre  obtido o dese j ado ainda  hoje  con -C ^

Í Í T  í í  ; ? ^ UT v  :|ml'U COm \ A mesa  da 3a secção deste municipio
i !  cuixa UuidXK.i ,  como 3 f  al eleição- que  se procedeu

pülmoes e hronchios ,  e até mesmo  na Ira- ¡j para4 um senado, - e t res  deputados
I obt i veram votos :  para  s enado r ,  dr .  José

duo que  a mim r e co r r e ;  at iesto m a i s q u e f  ^  de Ce^ ueira  Cesar ’ )avr ador - res i '  
o vosso p reparado não é somen te  bom f

queza geral  p roven ien t e  de qua lque r  mo 
lestia aguda que  tenha  invadido o indivi-

pela facilidade de se r  tomado o oleo que  
em si contém,  e sim tambem pelos hypo- 
phosphytos  de cal e de soda,  unidos ao 
m es mo .— Dr. João~Tellcs de Menezes.

E DITfrjSS
O cidadão Octavian- Pe r e i r a  Me,, 

legado de policia des t a  c idade’de Ytu 
seu termo,  etc.
Pelo p r e sen te  edital  faço pubiíco que 

nesta dacta chamo concu rr en t es  para  ar- 
rematação do serviço de a i s ■ antação dos 
presos pobres da cadeia desta cidade,  e 
as propostas  deverão  ser  apresen t adas  
até o dia 10 do co rr en te .  Eu Saturn ino  
Pilar,  escr ivão,  o e s cr ev i .— O delegado 
de policia O ctaviano P ereira  Mendes.

JP* a g a m o n t o j u r o s

Na procurador ia  da camara  municipal  
desta cidade paga se os juros  do em p r é s ­
t imo do s emest r e  findo a 31 de dezembro  
proximo passado,  do dia 10 do co rr en te  
em diante.  Convido,  portanto,  a todos os 
accionistas a vi rem recebel -os.  3 - 1

Ytú, 6 de janeiro* de 1897. — Frederico 
José dc Moraes.

Para  couhecimen to  dos in t eressados  fa­
ço publico que  de 1 a 31 de j ane i ro  p ro ­
ximo futuro os srs.  commerc i an tes  do fu­
mo e seus preparados ,  estabelecidos n e s ­
te municipio,  nos do Salto,  Inda ia luba e 
Cabreuva,  deverão r e qu e r e r  perant e esta 
collector ia a necessar ia  l icença para esse  
commerc io  du rant e  o anno  de 1897, sob 
pena  de i ncor r e r em nas  mul tas  de t e rmi ­
nadas no decre to n. 2216,  de 15 de j ane i ­
ro de 1896;  devendo  mesmo  r eque re r  
aquel les que  não qui ze rêm mais negociar  
com esse ramo de negocio.  Collectoria de 
Yiú, em 28 de dezembro ue 1896.—Ocol 
lector Olegario O rtiz . 1—2

Para  o conhec imen to  dos interessados 
faço publico que de 1 a 31 de jane i ro  p ro ­
ximo vindouro os srs.  commerci an t es  de 
bebidas alcoolicas estabelecidos nes te  mu 
nicipio e nos do Salto,  Inda ia tuba e Ca­
breuva deverão r e qu e r e r  per an te  esta col­
lectoria a respect iva l icença para  esse 
commercio,  de accordo com o art .  10 do 
regu lamento annexo  ao decre to n. 2253,  
de 6 de abril  de, 1896, sob pena  de iucor  
r e r em nas mul tas  de t e rminadas  em dito 
regul amento.  Collectoria de Ytú,  25 de 
dezembro de 1896.— O collector Olegario 
O rtiz . ' 4—2

A mesa elei toral  da 1a secção do m u n i ­
cipio de Ytú, do 5° di st ri d o  do estado de 
S. Paulo,  faz publico que  na eleição quefi 
hoje se procedeu para  um senador  e 
t res deputados ao congresso nacional  ob-- 
t i veram votos os seguintes  c i d ad ã o s : para j 
senado r dr.  José Alves do Cerqú,eirá Ce-* 
sar ,  lavrador,  res idente  na capital ,  oi ten-  j 
ta e oito votos (88), t endo apparecido 2  
cédulas em b ranco ;  para  deputados ,  dr.  
Cesario Gabriel  de Frei tas,  medico,  r e s i - |

na capital,  qua ren t a  e ires votos,  
dr.  JoãoTobia s  de Aguiar  e Castro,  capi­
talista, res idente  na capital,  um voto ; 
para  deputados ,  dr.  Cesario Gabriel  de 
Frei tas,  medico,  r es idente  em Ytú, t r inta 
e tres votos,  dr.  Edmundo  Guayanaz da 
Fonseca ,  medico,  r es iden te  em Mogy­
mirim,  t r inta e quat ro  votos,  coronel  Lu ­
cas Monteiro de Barros,  lavrador,  r e s i ­
den te  em Jundi ahy,  vinte  e cinco votos. 
E parn  quo chegue ao conhec imen to  de 

p r e sent e ,  que  vae p u ­
blicado pela im prensa?  YTur^P de dezem­
bro de 1896. — José Antonio uã ' § i [va  P i ­
nhei ro,  p res idente ,  Carlos Grel let  Juritm-í-' 
secretar io,  Jos ino Carneiro,  Evar i s toGaf-  
vão de Almeida,  Carlos de Souza Frei tas .

N NUNCIOS
P a r a  a  to i le t te

SABONETES PERFUMADOS A I$o00 
De eucalyptus simples,  pheni co  glyce- 

r inado,  ameudoas  amargas,  naphtol ,  s u ­
bl imado,  eucalyptus  c amphorado,  glyce- 
r ina,  salol ,  alface,  alcatrão,  icl i thezol s im­
ples,  icl i thzol subl imado,  acido borico,  
acido saiicylico, creol ina,  camphorado,  
su lphu roso  per fumado,  a venda na 4— 1 

P H A R M A C I A  A L V E S

N
a fabr ica de tecidos S. Luiz, de s ­
ta cidade,  prec i sa-se  de um con ­
tra mes t r e  de teares .  Exige-se  ha ­
bil i tações.  ' 2 — 1

Vende-se
o sitio que  foi do finado Luiz Benent i ,  s i ­
tuado no bair ro do Braga,  com grande 
plantação de par r e i ra s ,  casa de mo ra d ae  
paiol,  carroça  com animal ,  bomba hydrau-  
lica e moinho,  bem montado,  pelo preço 
de vinte contos de ré i s .  Quem p re t ende r  
di r i ja-se era Piracicaba a Manoel  do La ­
go e nes ta  cidade a José Maria Alves.  3-1

ÕABRA
Vende-se  uma  cabra  sem cria,  dando 

dous copos de leite por d i a ; é mui to man 
sa e bem habi t uada  a es t ar  presa em quin 
tal. Pa ra  informações  nes ta  t ypographia

Brevemente

A MÃO

DO

Finado ! !



Cidade de ïtii

P O I S  S I M , S E U

Todos já a nnun ciaram suas liquida­
ções, já fizeram suas queimas. Agora,
para o Jfraik fwílljt* não ficar na baga­
gem, é preciso que o publico fique scien- 
te que o mesmo resolveu vender com 

rande reducção de preços o grande sor- 
timento que tem em, casa,a saber:

« IfflfÉ,
" I^ão encontrará  vantagem , e nem te rá  o direito de exigir, 

quem não vier munido dos competentes «cum qu ibus». 5-1

íM íílilIfl

0 Srande leoosistüoinfe
O s p rincipaes facu lta tivos do m undo proclam airra  Eng|>§» 

são de S co tt cie o leo  de figado de bacalhau  com  hypoph®&» 
p h ito s  de cal e soda como o reco n stitu in te  p o r  excellencifè.

Certifico que tendo em pregado desde muito 
tempo a  Emulsão de Scott em  minlia clinica, 
obtive excellentes resultados, pelo que estou 
convencido de que é um reconstituinte de pri­
meira ordem que considero melhor que o oleo 
de figado de bacalhau commum, tendo tanibem 
a vantagem  de não ser repellido pelos estôma­
gos fracos.

D r . P f.d r o  I z id o r o  d e  M o r a es . 
Medico d a  J u n ta  de H ygiene do Rio de Janeiro .

A  E m ulsão  de S co tt rebustece  e 
d á  saude aos debeis e enferm os, 
pela  sim ples razão de que como 
reconstitu in te , purificador do  san­
gue e ton ico  p a ra  o cerebro , ner­
vos e system a osseo, o oleo de 
figado de bacalhau e os hypo- 
phosph itos não  têm  rival. N a

Emulsão de Scott
as  v irtu d es  d ’estes do is com ponentes estão  no tavelm ente  
enriquecidas. A  com binação é ind ispensável p a ra  com ba­
te r  os casos de escrophulas, p a ra  os convalescentes, p a ra  as 
creanças rach iticas e p a ra  os que sóffrem  de  qualquer enfer­
m idade d eb ilitan te  como P hthysica , A nem ia, C lorosis, 
C onstipações, T o sse  C hronica e  outras. E  de cheiro e 
sabor m uito  ag radave is  e de facíl absorpção  pelo system a.

Á  v en d a  em  to d a s  a s  Pharm acias. E x ija -se  a  leg itim a. R ecusem  im itações.

S co tt & Bowne, Chi micos, New York.

Dr. Pedro Izidoro de Moraes,
C apital F ed era l, B razil.

vende-se .nesta ty- 
pographia

NOTAS
às consignação

vende-se nesta 
typographia

P í í l í í O S
Vendera-se t res pianos por  preços rao- 

dicos. Para  ver  e t ra tar  na rua do Com- 
raercio n.  135. 3 —3

Companhia Recreio Vüiano
De ordera da di r ec tor ía  desta c o m p a ­

nhia ,  convido aos srs.  accionis tas  a  se re 
uni rem em asserabléa  geral ,  n ’um dos 
salões do predio,  no dia 24 de j ane i ro  
proximo futuro,  ao meio dia, a:im de p ro ­
ceder-se á eleição da nova di rec tor ía ,  con 
selho fiscal, approvações  das contas  do 
anuo  de 1896 e r eforma  de a lguns  ar t igos 
dos estatutos .

Ylú, 23 de dezembro  de 1896.  — 0  s e ­
cretar io Olegario O rtiz . 4— 3

V E i \ D E - S E  c incoenta  a lquei res  
de t e r ra  e a lgum mat to com jabo- 

heabe i ras ,  boa agua,  p róp r i a  para 
formar  uma  boa chacara ,  a 80$ o 

a lquei re .  Pa r a  t ra tar  na rua do Coramer 
cio 51, Ytú* 8—8

B oa  o cca s ião
Vende se e m ln d a i a t ub a  uma  casa nova 

d i  tijollos, const ru ída  com t ibana,  canos 
de cobre,  forrada e assoalhada.  Par a  t r a­
tar na  mesma  casa, á rua da Candelar ia,  
com o sr .  Cândido Mosca. 5— 5

José Soncini»

F ran c isco  G eaü le
PINTOR E RETRATISTA

Tira ret ratos  tanto a oleo como a crayon.  
I ncumbe-se  de qualquer  serviço 

de p in tura
Preços limitados 10—6

R U A  D E  S A N T A  H IT A  1 1 5

,:;j incumbe-se ,  com p re f e r enc i a . de  me- 
N diçôes e demarcações  de ter ras .  En R  
1 ca r r ega-se  de defezas no ju ry  em £1

qualquer  ponto do Estado.

E scrip torio  e residencia  
27— RUA DA PALMA— 27
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